








































































































































































































































































































































Classes de carcaça de borrego 

Classe 1 .. .. .. (a,. .. . ) ........ ·-----
2 ••• Classe 

Classe 3 ... 

. . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . 
. . . . )" ........ ·-----
. ... ) . . . ·-----

Classe 4••••••••••••••••••••••••·••••(&,.. •••••••• ). . . . . . ·-----
Classe 5 •• ..•... .... . . . . . . ....... . 'a,. .. . ... ) .... • •• 
Classe 2E . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . •' &Ta • • • 

. . . . ) ... . ... 
Classe 3E . . . . . . . . . . .. • • • • • • : I • •' a,. . .. • ... . ) .. . . 
Classe 4E••••••••••••• ••••• ••••••••• .,aT . ....... ). •••••••• ----
Classe c· • • • :. ••••••••••••••••••••••••• . ...•... ) ........ ·-----

Classe Z .••••••••.••••.••••.•••••••• (a-•••••••• ) •••••••• ·-----
Conclusões: 

A Traduz 
, 

de ovelhas postas ao carneiro o numero 

D Indica 
, 

de ovelhas vazias o numero 

G Traduz 
, 

de ovelhas paridas o numero 

H Traduz o 
, 

numero de bqrregos nascidos vivos, . mortos ou abortos 

N O nÚmero de borregos desmamados 

• •• . .. 
.. .. 
... 
• •• 

••• 

••• 

••• 

••• 

••• 

R NÚmero de borregos desmamados ( conforma;ção, etc) 

a- Percentagens obtidas no ano anterior 

b- Valores esperados no seguinte (ou na prÓxima epoca de reprodução) 

/' '·/ 

" 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 
% 



Mod. 536 007 

S-H·· 
REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 

GOVERNO REGIONAL 

SECRE'TARtA REGIONAL DA ECONOMIA 
GABINETE REGIONAL 

DIRECÇXO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇIO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISIO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICUL URA DA MADEIRA 

FICRA DE REPRODUÇÃO 

EPOCA H:Pomq 
ANO ____________ __ 

NÚmero de ovelhas poetas ao carneiro ••••••• 

- Número de ovelhas vazias ................... 
-Número de ovelhas paridas •••••••••••••••••• 

Número de ovelhas abortadas ................ 
-Número de borregos nascidos vivos •••••••••• 

-Número de borregos nascidos mortos ••••••••• 

-Número de fetos abortados •••••••••••••••••• 

-Número de borregos mortos até aos 5 dias ••• 

Número de borregos desmamados .............. 
Número de borregos desmamados (N/deficientes) 

-Número de partos simples ••••••••••••••••••• 
Número de partos simples distoxicos •••••••• 

-NÚmero de partos duplos •••••••••••••••••••• 
Número de partos duplos distoxicos ••••••••• 

- Número de partos triplos ................... 
-Número de partos triplos disto~icos •••••••• 

-Número de fêmeas mortas (parto simples) •••• 

-Número de fêmeas mortas (partos duplos) •••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (partos triplos) o•• 

-Número de crias orfãs •••••••••••••••••••••• 

-Número de crias rejeitadas ••••••••••••••••• 

-Número de crias afilhadas •••••••••••••••••• 
-Número de crias a criar artificialmente •••• 

TERIOR 

ESPER!, OBTIDO ESPERá 

DO VEL(a) 

,. 

b) Como partos distocicos devem-se considerar os par1D s distooicos propria­

mente ditos e os partos intervéncionados na generalidade 



Conclusões: 

a - Valores esperados ~o ano 'Seguinte (ou prÓxima epoca de reprodução) 

) - Intende-se por animais não deficientes os que, independentemente dos 

seus ganhos médios d!ários ou do seu peso ao nascimento ou ao desma­

me, não apresentem deficiencias anatÓmicas ou fisiolÓgicas, nomeada­
mente, erros de aprumos, criptorquidia, etc. 



REGIAO AUTóNOMA DA MADEIRA 
GOVERNO REGI~Al 

SECRETARIA REGIONAl DA H:ONC>I'JUA 
G'<B:NfTE REGIONAL 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

FI CHA DE REPRODUÇÃO 

GERAL ANOAN 

TERIOR 

NÚmero de ovelhas postas ao carneiro ....... 
- NÚmero de ovelhas vazias ................... 

NÚmero de ovelhas paridas •••••••••••••••••• 

- NÚmero de ovelhas abortadas ................ 
- NÚmero de borregos nascidos vi vos ••.......• 

-NÚmero de borregos nascidos mortos ••••••••• 

- N~ero de fetos abortados .................. 
-NÚmero de borregos mortos até aos 5 dias ••• 

- NÚmero de borregos desmamados .............. 
NÚmero de borregos desmamados (N/deficientes) 

- NÚmero de partos simples ................... 
-NÚmero de partos simples distoxicos •••••••• 

-NÚmero de partos duplos •••••••••••••••••••• 

-NÚmero de partos duplos distoxicos ••••••••• 

-NÚmero de partos triplos ••••••••••••••••••• 

-NÚmero de partos triplos dist~icos •••••••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (parto simples) •••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (partos duplos) •••• 

-NÚmero de fêmeas mortas (partos triplos) ••• 

-NÚmero de crias orfãs •••••••••••••••••••••• 
NÚmero de crias rejeitadas ••••.•.•••••••••• 

- NÚmero de crias afilhadas ••••••••••••.••••• 

N~~ero de crias a criar artificialmente •••• 

ESPERA OBTIDO ESPER1 

:00 VEL{a) 

• 

g) Como partos distocicos devem-se considerar os parws distocicos propria­

mente ditos e os partos intervencionados na generalidade 



Conclusõesz 

a - Valore~ esperad~~s - no ano seguinte (ou prÓxima epoca de reprodução) 
I 

) - Inten-de-se por animais não deficientes os que, independentemente dos 

seus ganhos mé.dios d!ários ou do seu peso ao nascimento ou ao desma­

me, não apresentem deficiencias anatÓmicas ou fisiolÓgicas, nomeada­

mente, erros de aprumos, criptorquidia, etc. 

/.) ·;_ 
·----' 
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FIC?"...A D~ ~'~-~-I.-IS:SS J::: OVII\iOS 

SEXO 

CCI:.~.t---RII.-31~::::0 :O 80:rtPO 

LAF.GU~.A 

~SPES.StTP_A. 

LARGU?.A 

. GA.?:t?A 

................ 
APRu:.:os: 

~:I?.:S­
!.·::I J_U_JE;S 

LARGURA 

.A.LT'lJRA 

PERD.1El:RO 

. .. 

COEJ?RIMENTO 

FERI METRO 

• ••••••••••••••••• 11' •••••••••••••••• . .... 

• • I t • 0 
I I I • • J I t t I • • o t f I t I t • f - I t I 1 • t 4 1 t I t I I f 4 1 1 t 1 1 • t" ' 4 4 •• 

~ ---------------------------------------------------------

= 



FICHA DE REPRODUTORES 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECU1RIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERIN1RIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

EPOCA DE: ANO: RAÇA OU GRAU DE SANGUE: 

COMPOR'I' AMENI'O APARELHO DO SEM:El'II 
IVI.ACHO IDADE GRAU DE REPRODUI'OR REPRODUI'OR ESPERMAI'OZOIDES 
NO. CONSANGUI LIBIDO Nº. DE PENIS TESTI VOLV DENSI % % % 

CULOS -NIDADE SALTOS ME DADE VI- MOR ANOR 
vos TOS MAIS 

Nas observações indicar a ~emperatura ambiente, o grau de desenvolvimento do velo, 

o estado sanitário do animal e a data do estudo realizado. 

MOBI 
LID! 
DE 

OBSERVAÇÕES 

--- ·- -

' \J 

I 
I 

I 



DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUARIA 
BIRECÇÃD DOS SERVIÇOS VETERINARIOS 
DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

FICHA DE PRODUÇÃO LEITEIRA 

UNIDADE 

DATA DO PARTO DATA DO PARTO DATA DO PARTO 
INICIO DA ORDENHA INICIO DA ORDENHA INICIO DA ORDENHA 
DATA DA SECA DATA DA SECA DATA DA SECA 

o o o 
Ll 

ex: ....I w a: ..... ....I .....IW a:Ll ....I ex: Ll 
_. 

ex: f- <n c:c ex: o .... <n c:c _. ...... ..... <n ex: 
1- o w cr t- ..... a: 
ex: f- ....... w 1-

ex: f- 1- ,_ ...... ............ ex: 1- ex: o ex: 1- o w cr 1-
o w ...... o ex: f-1- ...... o ,_ .... 1- ...... o 

o ,_ o o w o w ,_ ....I o ..... o 1- ....I o o 1- aw o o ..... 
a: a: t-J 

,_ 
a: 

a. a. a. 

/ 

TEOR PROT. TEOR PROT. TE-CIR PROT 
TOTAL TOTAL TOTAL 
MtDIA OlARIA ·MrDIA OlARIA IMrDTA nrARTA 
FACILIDADE DA ORDENHA FACILIDADE DA ORDENHA FACILIDADE DA ORDENHA 

DATA DO PARTO 
INICIO DA ORDENHA 
DATA DA SECA 

o _. ...... Ll 
cr a: ....... <n crt-1- I- .... a w cr 
ex: c...J ..... ..... OW o t-O o ..... _. a: 

a. 

TEOR PROT 
TOTAL 

IMrnu nrARIA 

GRAU DE CONSANG. -----­

GRUPO GEN.fi'ICO·-------­

OVELHA Ng•---------
RAÇA _____________ _ 

PÊSO jNASCIMENTO 
lDESMAME ________ _ 

DATA DO PARTO 
INICIO DA ORDENHA 
DATA DA SECA 

o _. ....I w Ll _. 
cr cr ex: 1- a: ...... <n cr ,_ ..... 1- .... o w ex: 1-
o ex: o UJ w 1- ...... o 
1- o 1- _J ..... o o ..... 

0: 
c. 

o 

. 
: 

TEOR PROT. 
TOTAL 

IMrnrA nTI1RTll 
FACILIDADE DA ORDENHA FACILIDADE DA DRDENiiA 

L; 
">-... 



r 

OVINO: SEXO: RAÇA: 

N2. 

GRAU DE CONSANGUINIDADE 
GENEALOGIA 

r:!------
Tipo de nascimento/Tipo de aleitamento~---

Rep. média diária / __ _ 

(1~ e 2~ fase) 

~-------

Tipo de nascimento/Tipo de aleitamento___/ __ _ 

Rep. mémia diária / ______ __ 

(la e 2a fase) 

DIRECÇÃO REGIONAL TIE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHORAMENTO 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MADEIRA 

.,. 
.L 

DATA DE NASCIMENTO: I INSCRIÇÃO NO LIVRO GENEALÓGICO: 

L.N.nº---- L.A.nº. P.º L.M.nº 

,. 
TN/TA___/_BMD___/_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

TW/TA___/ _RMD___/_ 

TN/TA___/_BMD___/_ 
TN/TA___/_RMD___/_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

TN/TA_j _RMD___/_ 

< 
TN/TA__}__RMD___/_ 

TN/TA_}_RMD___/_ 

TN/TA_j_RMD___/_ 

TN/TA ___/_RMD___/ __ 

TN /TA ___/_RMTI __/!'! . 

P:SSO VIVO CONFORMAÇÃO: TIPO DE 
NASCIMENTO: 

TIPO DE 
ALEITAMENTO: Nasc•r• Mês ? • Mês 3' Mês 6• Mês 9' Mês: 12• Mês 

PESO DO VELO 
(2o, Tosquia) 

TIPO DA LA 
(2' Tosquia) 



--· 
I EMPARELHAMENTOS TAXA PRODUTOS NASCIDOS TAXA PROD. DESMAMAOOS TAXA 

DE 
ANO DATA NO. 1E OVELHAS DE VIÁVEIS r-1ortrs AboE DE APROVAOOS REFITGAOOS SELECÇÃO 

e 
In{cio Fim Emp. Paridas FEJRTILID. M F c o llnor. ftacts IPROLIFIX. M F M F M F 

-

I 

- -. 
OllSERVAÇÕES - i 

-



..... , 
.-.. ~ 

OVINO: SEXO: RAÇA: 

N2. 

GRAU DE CONSANGUINIDADE 
GENEALOGIA 

ó-----
Tipo de nascimento/Tipo de aleitamento___/ __ _ 

Rep. média diária / __ _ 

(111- e 2r. fase) 

~------

Tipo de nascimento/Tipo de aleitamento___/ __ _ 

Rep. média diária / ______ _ 

(lr. e 20. fase) 

DIRECÇÃO REGIONAL DE PECUÁRIA 

DIRECÇÃO DOS SERVIÇOS VETERINÁRIOS 

DIVISÃO DE FOMENTO E MELHO~~Ô 

CENTRO DE OVINICULTURA DA MATIEIRA 

DATA DE NASCIME~ffO: I INSCRIÇÃO NO LIVRO GE1~AL6GICO: 

L.N.n2 L.A.nº. P.º L.M.nº ----

TN/TA__/_RMD__/_ 

TN/TA ___/_RMD ___/_ 

TN/TA__j_RMD__j_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 
TN/TA___/_RMD___/_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

< 

TN/TA ___/_RMD___/_ TN/TA___/_RMD___/_ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

I• 
TN/TA ___/_RMD__j __ 

TN/TA___/_RMD___/_ 

PESO VIVO TIPO DE 
NASCIMEN'rO: 

TIPO DE 
ALEI TAMEN'rO: Nasc• 11• Mês : 2• Mês 3• Mês\6• Mês 9º Mês 122~ Mês 

~- I -

CONFORMAÇÃO: PESO DJ VELO 
(20. Tosquia) 

TIPO DA LÃ 
(2ª' Tosquia) 



RESULTAilOS DOS EMPAitELHAMEN'1'0S 
Nº . COMPORTAMENTO DA DESCEND~CIA 

Nº Data PRODUrOS 

de 
do do VIÁVEIS Mcrtos .Al:xJra. Nº IDENTIFICAÇÃO Rep.méd.diária Insc. no L. A. 

Ordem e de Sem DEFEITOS DESTINO 
carneiro parto M F CQ Anor. t:dos ordem Provi- Defini- l!l.fase 2ªfase Nº • Pontos , . 

tiva sor1a 

. 

I 

I 

J 

OBSERVAÇÕES 

·. 

COMPORT.AMENrO INDIVIDUAL E DA ASCENDmNCIA 
Ovelha Mãe Avó Materna Avó paterna 

I 

Nº - Nº - NO - Nº -
Idade ao 12. parto meses) 

Intervalo entre 1º - 2º 
nartos (meses) 20 - 30 

' 
r I ~ 

Tipo nasc 2 1º narto 
'ripo aleitamº 2 º par--:ro. 

"llf parto I 



HIGIENE E SANIDADE 



As fichas que se seguem são da exclusiva responsabilidade 
" , do tecnico superior encarregado da area da zootecnia e preenchi 

das a partir dos dados fornecidos pelo LaboratÓrio Regional de 

Veterinária. 

/ '] (' 



11EGIJ..O AUTóNOMA OA MADEIRA 

OVIL 

C.C•·!~·~ UC.':>.:.IL 

SE-OlfTI-F.IA ~1-GID\'A.l OA f.CD!,'O',".IA 
(·'-! ; .. '!![ Sef-C, 'D'o!A.L. 

lllP.lCÇT.O F..LGJO);J_L DE J'ECDL'f1JA 

lJlf.ICÇlO D:lS Si:F.\~ ÇOS ''EITRJKÚiJOS 

.Dl\'l5ÃO :m:: r.J}~J;J'O E ).'IlBDfJ .. lTJ~7'0 

CP. JRO JE \"J~J Cl11J''UF'.J. DJ.. }:' T'EJP..k 

GRUPO GENETI CO FOLHA DE PARAS ITOSES 

ANO 
PARASITOSE 

' . . __________________ ..................... . 
A-~D All E.S:P.z:R! O~:I~D~ ESP.EJt! 

'!:E..Rl OJ\ D-J ~-. """ vrL{ •) 

------------------· ••••••••••• ··---- - · ------tl-----1 -----1 

---- ------------ - -· ........... ··--- - --·----_.. ____ .. _____ ... 
------------------· •..•••••..• ·---.,--- -1-----t-----t -----· 
---- --------------· ••••••••••• ·--·-----1------11-----1------1 

------------------· ••••••••••• '8---''---- - .. --- - -1----t -----.. 

----- -------------· ••••••••••• •1---:-- - t ---....,..-..... - --- .. -----.. 

----------=---------· .............. _;_;·~· --...... --'----t-~--------1 

------------------· ••••••••••• -a-...:....:'----...... ----t-----------t 
---- --------------· ••••••••••• 4-..L...--- --1---'---!1---- -1·-----1 

------ ------------· ••••••••••• -...-----t·----1t----....------t 

---------~:---------· .......... . 
- - - - ------- -------· ••••••••••• ,._ ____ .. -----:1---"----t--- - - -t 

---- --- -----------· ••••••••••• '"'---- --1-----11----....----:---1 

------------------· ••••••••••• '1-----+ -----11- ----t---- - -t 

------------------· ••••••••••• '1------a----~t-----t------t 

- - - --- - ----- - --- --· ••••••••••• '1------t------!t-----r---- - 1 

- ------------- - ---· .............. ------1-- ---11----....-- ----t 

- ---------- - ------· ••••••••• .•• · - - ---a-----11-----t-----.... 

---------- --------· ••••••••••• W------1----'"""'it-----9-----'1 

------------------· ••••••••••• ______ ...., _ __ -it-- ---t-- -:-- -1 

------------------· ............ .., ____ ._ ___ .... ._ ___ .. ____ ~ 
+ reduzido 
++ médio 
+++ elevado 
++++ muito elevado 

/ ') / 



OVIL 

REGIÃO AUT6NOMA OA MADEIRA 
C.C•·H•.C J.f(;.!~~ 

SE-Olf"Tt-RIA F\E-GID-\'IU OA f<.Of_.Of,"o/A 
(•'-! ;~fjf 5, !-(, IC)>.u.l, 

.DlRE.CÇT.O F..EGl OH .. l.. DE :PECDLlilA 

:DH.ICÇT.O D:>S SLIWlÇOS VEuRn:.lRJOS 

lll VlSÃO .Il.E ;p-,:rll~liTO E }U:LBOFJJ..T1~7'0 

CE~1RO .DE 0\'Jl'J CDl.'J'UP~ DA 1ü. i'EJF .. k 

GRUPO GENETICO 

EPOCA 
FOLHA DE PARASITOSES 

ANO 

PARASITOSE 

' . . -------------------· .-.................. . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------........ ... . 
------------------ ........... . 
------------------........... . 
------------------........... . 
------------------........... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .. ........ . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------......... ~ .. 
+ reduzido 
++ médio 
+++ elevado 
++++ muito elevado 

FOCAAH_ ~SP.I:.R! 0~1 lD':> 
... 

'I:E.RlOJ\ D) · .. 

• . ---. 
• -
• 

• 
. 

I • . 
• ' I .. 

·~ 

. 

. 

i:SPER! 

VEL{•) 

. 

o 



FlEGI.l.O AUT6NOMA OA MI..DEIFlA 
C.C•'!F•.O "IC-~~ 

Sf-0'\tTt.F.J.t.. Fíf-CID'\'Al. DA f<Of,'O',"o!A 
(•'-! '"''[j[ 1.1-G IC).u.1_ 

l,JF..LCÇ1.0 r.I:GlOJ:J.L :DE JTCUbi.!A 

llH.I CÇ1.0 :D:>S SiF.VJ ÇOS ''LJ'ERJKlJ:iJOS 

lll Vl ElO DE :r,:n.~JiJ'O E )a:LBD:FJ.JT!/7'0 

CI'~1RO l>~ 0\'J~J Cli l 'ill:P..A :DA }.:J...I'EJF.k 

FOL~ DE PARASITOSES 

CORTE 

ANO 
PARASITOSE 

. 
-------------------· .. .. c ........... . 

-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· ..... -..... 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-----------=----------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
----------....,...--~-----· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------I t I t • t t f I t .. t 

-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
-------------------· .......... . 
+ reduzido 
++ médio 
+++ elevado 
++++ muito elvado 

ANO .!.li E.SP.r..R! D~Jl!t) . . 
7LR3 OJ\ D.') ' -·· 

· . . -
. 
• ·-
• 
. 

. 
• . 

' . 
-. 

. 
: 

• f--!-..!-

' . 

. 

-

L: SPD.! 
WL{•) 

. 

. 



CORTE 

·lJR 
fiEGJÂO A.Ul6NOMA DA MI.OEIF!A 

c.:.·u·.o &.!r.·~~ot. 

~I·O'WTt.I>IA Flf-GID'\'Al. DA f<~,·~.".IA 
C·~ . ..me r; 1-G ·~u.t 

lJJF..LCÇ1.0 F..EGJO);J_L llE PLCDl.liiA 

DH.ICÇlO D:>S Si?.VJÇOS '\'EJ'IRIKÚiJOS 

111 VISÃO !l:E r.Jl.~liJ'O E )ITlJ30fJJ.Tt~7'0 

FOLHA DE PARASITOSES 
EPOCA 

ANO 

PARASITOSE 

. . . 
------------------ -• • • '"! I • ~-• • • • • 

------------------ · .......... . 
------------------· .......... . 
--- ---- -----------· .......... . 
----- -------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------ ------------· .......... . 
------- ------- ----· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· e I I I I • I I • I I 

------------- -----· .......... . 
- - ----------:- - --- ---· .......... . 
----------- -------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
------------------· .......... . 
----- ---------- - --· .......... . 
- ---------- - - -----· ........... . 
- - - - ------- - ---- --· ........... . 
----- -------------· .......... . 
----------- -------· .......... . 
------------ - --- --........... . 

+ reduzido 
++ médio 
+++ elevado 
++++ muito elevado 

• 

. 
• 

• 

• 
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CLIMATOLOGIA 



A folha de registo diário das condiçÕes climatéricas deverá 

ser preenchida no Centro de ovinicultura da Madeira por um funci~ 

nário que para tal será devidamente adestrado. As folhas deverão 

ser mensalmente enviadas á entidade conveniente. 
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